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Apresentação: 

O curso propõe estudar os sentidos, as práticas e as formas de expressão no plano das relações entre 

a cultura e as tecnologias digitais. Ao longo dos textos, buscamos apresentar conceitos, críticas e 

percursos metodológicos atravessados pelas transformações nas formas de conceber o tempo, o 

espaço, a realidade e os relacionamentos através das tecnologias. O curso está organizado em duas 

unidades, sendo a primeira voltada para o estudo de conceitos, modelos teóricos e diagnósticos da 

sociabilidade cosmotécnica contemporânea. Já a segunda parte propõe examinar algumas 

abordagens etnográficas capazes de mobilizar o debate sobre o papel das tecnologias dentro de suas 

propostas metodológicas. Formato e avaliação serão discutidos no primeiro encontro.  
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